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ACÇÃO DE AVALIAÇÃO E REFLEXÃO DE ÁRBITROS DE 2.ª e 3.ª CATEGORIAS- (Norte) 
 

TESTE ESCRITO 
  
 
 
 

3 de Fevereiro de 2008  Época 2007-2008 
Justifique sempre as respostas – duração 60 minutos 

 
 

1. Indique uma infracção em que um jogador deve ser advertido por violação da Lei 15. 

2. O delegado de uma equipa, antes de o jogo começar, pretende junto do árbitro 
fazer declaração de protesto baseado nas marcações da superfície de jogo. Se 
fosse o árbitro como procedia, se na sua opinião verificasse que as marcações em 
falta, não pusessem a verdade desportiva em causa? 

3. Com o jogo a decorrer, a bola rebentou sem que tenha tido qualquer contacto com 
um elemento estranho. Se fosse o árbitro, como procedia?  

4. Quais as reposições de bola em jogo em que se pode obter golo directamente? 

5. Quem pode advertir ou expulsar qualquer jogador da superfície de jogo, ou 
qualquer elemento do banco? 

6. Refira o que está determinado quando uma equipa chega atrasada a um pavilhão 
para realizar o jogo, e o árbitro não tem qualquer conhecimento do facto. 

7. Defina faltas consecutivas. Qual o critério de punição? 
8. Responda a estas duas questões: 

a) O que é um pontapé-livre directo? 
b) Quando se deve marcar um pontapé-livre directo? 

9. Considera que todas as substituições são  "volantes"? 
10. A bola vindo directamente de um pontapé-livre, bate no árbitro estando este 

dentro da superfície de jogo, e entra na baliza. É golo válido? Justifique caso a 
caso. 

11. Pode o árbitro modificar a sua decisão depois de aplicar a Lei da Vantagem? 
Justifique. 

CONSELHO DE ARBITRAGEM 
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12. Com o jogo a decorrer, um espectador entra na superfície de jogo pela linha de 
baliza e dentro da área de grande penalidade é agredido por um jogador defensor. 
Como deve proceder o árbitro? 

13. Com o jogo a decorrer: 
a) O que entende por ameaça? 
b) Como deve ser punido disciplinarmente se for feita sobre um adversário; 
c) Como deve ser punida tecnicamente 

14. O que levou o árbitro a autorizar a entrada de um jogador para completar a sua 
equipa por expulsão de um seu colega de equipa, passado 10 segundos? 

15. Uma equipa tem dois delegados, um deles é expulso e recusa-se a abandonar o 
banco. Como proceder? 

16. Num lançamento de baliza, o guarda-redes dentro da sua área de grande 
penalidade, atira a bola intencionalmente à cara de um adversário que se encontra 
sobre a linha de seis metros. Como procederia técnica e disciplinarmente? 

17. Um defensor evita com as mãos que a bola entre na sua baliza, contudo a bola 
ressalta para um adversário que remata e faz golo. Como procede técnica e 
disciplinarmente? 

18. A prática do “tacle” deslizante por trás, sobre um adversário quando este, está 
jogando ou tenta jogar a bola é penalizado tecnicamente. Descreva em que 
circunstâncias, um jogador que o pratica deve ser advertido? 

19. Uma equipa no segundo tempo não utilizou o minuto de tempo morto. Uma vez 
que o jogo teve prolongamento para se achar um vencedor. Poderá essa mesma 
equipa utilizar esse tempo morto no prolongamento? 

20. Como deve proceder o árbitro se um jogador discordar com gestos de uma sua 
decisão e de seguida abandonar a superfície de jogo 

 
 

     
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  RESPOSTAS 
 

1. Um jogador deve ser advertido por infracção á Lei 15, quando um jogador “que não o identificado” 
se adianta ao jogador determinado e identificado para a marcação de uma grande penalidade e 
executa o pontapé. 

2. Tentava para que as marcações em falta fossem colocadas, caso não fosse possível, e se as mesmas 
não colocassem em causa a verdade desportiva, não facultava o relatório ao delegado, e realizava o 
jogo, caso contrário não realizava o jogo. Em ambas as situações, relatando os factos no relatório. 

3. Interrompia o jogo, mandava retirar a bola defeituosa, solicitava uma nova bola, e recomeçava o 
jogo com um lançamento de bola ao solo onde a mesma se deformou. 
Caso a mesma se encontrasse no interior da área de grande penalidade, o lançamento de bola ao solo 
seria sobre a linha da área de grande penalidade no local mais próximo onde a bola se encontrava 
aquando da sua interrupção. 

4. As reposições são: 
Pontapés de saída; Nos pontapés livres directos; Nos pontapés livres directos sem barreira;  
Nos pontapés de grande penalidade e nos pontapés de canto. 

5. O árbitro ou o 2.º árbitro 
6. Uma vez se que o árbitro não tem qualquer conhecimento, deverá esperar 30 minutos. 
7. Faltas consecutivas são: 

 Quando uma infracção é cometida a seguir à outra. 
 Deverá ser punida a primeira 

8. a) É um recomeço de jogo (castigo) pelo qual se pode obter ponto directamente na baliza do 
adversário; 
b) Quando um jogador comete qualquer das infracções previstas na Lei 12 sobre adversários e ainda 

tocar ou jogar a bola deliberadamente com a mão, excepto o guarda-redes dentro da sua área de 
grande penalidade. 

9. Sim; todas as substituições são volantes. 
10. Se for pontapé-livre directo e a bola entrar na baliza adversária o golo será valido 

Se for pontapé-livre indirecto o golo não será válido. 
11. Sim pode, desde que o árbitro aplique a Lei da vantagem e a mesma não produza os seus efeitos no 

curto espaço de tempo 2 a 3 segundo e a bola não tenha saído da superfície de jogo. 
12. Interrompe o jogo, manda retirar o espectador, expulsa o jogador agressor, recomeça o jogo com um 

pontapé-livre indirecto no local onde o jogador agrediu o espectador, salvo se foi no interior da sua 
área de grande penalidade, o mesmo será executado sobre a linha da área de grande penalidade no 
local mais próximo, caso seja na área de grande penalidade da equipa adversária, poderá se 
executado em qualquer ponto. 

13. a) São gestos ou palavras em que um jogador faz sentir a outro para o intimidar que pode o vir a 
agredir; 
b) Com advertência 
c) Com pontapé-livre indirecto 

14. A equipa que sofreu o golo encontrava-se em inferioridade numérica. 
15. O árbitro deverá dirigir-se ao outro delegado afim de o conseguir demover da sua tomada de posição, 

caso não o consiga, deverá dar o jogo por terminado mencionando os factos no relatório. 
16. O árbitro deve expulsar o guarda-redes, providenciar para que exista um novo guarda-redes. Não há 

lugar a sanção técnica uma vez que a bola não entrou em jogo. (lançamento de baliza será repetido) 
17. O árbitro deverá validar o golo e expulsar o defensor por ter anulado uma clara probabilidade de 

golo. 
18. Um jogador deverá ser advertido nesta circunstância quando o faça com algum perigo. 
19. Não. Nos prolongamentos não há lugar ao desconto de tempo morto. 
20. Deve considerar esse jogador expulso, por acumulação de cartões, um por discordar da sua decisão e 

outro por abandonar a superfície de jogo sem a sua autorização. 


